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OS E~~ITO.3 DAS· C;UEUrLt\DAS,
VEGEl'AÇ~O DOS SOLOS ARENOSOS

DA ESTR1DA DE FERRO~ DE·
~ . . -I

SÔ3RE A
DA RSGIÃO

BRAGA~JÇA
. por

Rubens Rodrigues Lima

Há DOUCO nais de meio séçulo, as terrªs
que la~~iam os duzentos e trinta e tres
quilome'trospor que se prolonga a Es"Crada
Ge Ferro Belem-Bragança, estqvam ainda cQ
bertas de florestas exuberantes.

Com o inicio~da construção da ferrovia,
Ln í ciouc se tambem um movimento de coloniza
ção das terras marginais que'a estrada iã
pouco a pouco penetrandoA Eram os coloni
zadores, ew sua ma í or-fa , sertanejos tanrf,i
dos pelas secas do Nordeste e p~ocedia~
pr'ncipalmente dos Estados do Ceara, Parai
ba e Rio Grande do Nor-t e, (',uªsitodos anih
fabc"Cos, sen receberem outro aux~lio senao
o de passagem e localizaçao emare~s pr~
vian~nte estabelecidas, sem instruçao alb~
ma sobre os melhores pro~essos de explora:
la9> ficaram sempre'os colonos entregues a
propria sorte. Por falta de conhecimentos
das reais possiqilidades .do solo, incapaz
de suportar o metodo de agricultura a que
estavam aC9stumad02 e em,que o machado e a
caixa de f6s[;.jrosao os j rinci vis instru
mentos agricolas, in1ciaram os nordestinos
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um extr~tivismo violento, sui-gcneris; ~ue
ai,nda nnrdura e que tem por base a e:cplor-ª.
çao do so~o e da floresta a fogo ?rtra cQ
lheita de cereais~ cujo val~r, comum8nte~
naquelas terras arenosa~, nao compensava o
da made:ra destruida.

As ~~rras da regi~o bragantina s~o real
mente muito pobres, de~tituidas dos elemen
tos minerais indispensaveis para sustentar
culturas intensivas. Entretanto, os resul
tados Ç,()S erros cometidos naquele solo ar~
noso n~o devem ser tom~dos como exemplo
das possibilidades que oferecemA as terras
firmes ex í st.entosem toda a Amazonia. Temos
também, em maiores pqntos do Vale terras
firmes com,solo diªbasico e o~tros padroes
de terra fertil, nao se possuindo)entreta~
to,um sonhecimento pedologico exato do sua
exto~sao. Acreditamos, todavia, serem es-
sas~areas bem maiores do que atualmente se
supoe.

AQom o es~otaDento do solo e o retorno
~u eXQdo dos colonos,passou ªquele imigran

. te a s~r considerado na regiao bragantina
'como nomade e pqr isso m~smo um coloniza-
dQr menos dxsejavel. Alias, essa mesma ten
dencia ao nomadismo tem sido atribui da aos
nordestinos espalhgdos por todQ o V~le. ~o
que parece, a evasao,parcialAdesse excelen
te trabalhrtdor rural na Ãmazonia devo ser
atribuida mais às condi ões de trabalho n~
regi~o, do que mesmo a sua tendencia nata
de retornar ao nordeste.O extrativismo nre
dominante, agraVado pela,pen~ria de conhe=
cimeDtos relativos aos metodos mais adequ~
dQs a exploraçao regional,tem criado condi
çoes predisponentes a essa tnstabilidade.

Há um f.qtor importnnte pkra o êxito da
colon;.r:'·~'s'aor:-: Amoz cní.u,quer COiH v2.C..!_.itos
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nordes~inos, oy com outros trnbnlh~d0rDa
t~o bons ou~nto eles. Esse fator consiste,
sc~ rt~vida,na orientaç;o que os imi~~~ntes
secuireM no qUG toca ao eMprego da t~cnica
mqis apropriada a c~da tipo de sQlo ou de
qualauer outra forma de_explor~çao dos r!
cursos nnturais da regiao. A nusencia de~
sQs coçhecimentos foi a causa p~incipal,s~
nao a unica, dos r~sultados agrico1~s negª
tivos d~ co1onizaçao e do quadro desolador
que hoje ~presentam o solo e ~s plantas na
zona br-agnnt í.na ,

~ ,.A presente publicaçno e c8nstituida de
estudo~, notas e dados obtidos du~~nteas
excursoes (foto~n~ 1) e trabalhos que o
Ln stí, t.ut.o :'. -r-onom í co do Nor-t.e,VG;:' r-ea Li zan
do na ~stradn de Forro de Br~gança. No mo=
monto, r-rntamos apena,§ dos efeitos das quei
nada$ sobre n vegctaçao. Em outra oport~
n í.dadc d:!:,'fulgrl.remosos r-e suLtadp s das in-
vestig~çoes fgitas pa~a a soluçno dos seus
problemas agricolqs.

Q.._1G.s..:::....-qn.:r:'_~cjr:1entoda~inci2:.'lis_
r:1él.i~:~:tS..y.iIgens.

39b a ~ç;o do onchado e da caixa de fós
foro, ·1.S primitivas mat.as v í.r-ge ns 'des~p,'1re
cerélo, substituidas pel1.s capoeiras"c.m to
go o percurso dn ferrovia, como tambcn nas
ar-en s laterais ao Nor t.e 8"no Sul, pum;;.prQ.
fundid~de de mBitos .auilome~ros, ate '18
praias da regi~o maritima e a oarg~~ d~rei
ta do Rio Gu.una , A,,;Qra)o que se ve e um
revesti~ento heterogcneo, formado por gr~
pos botanicos qu~ diferem entre si no por-
to e na composiçao, te~do corno form'1s ex-
tromas ~ c~poeira pri9aria, ainda exubora~
te) e a mac~ga, isto e, o ~ato baixo, com
mais ou menos um metro de altur'1,c9nstitui
do de ervas daninhas ~grcssivas, rusticas,
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inVlscr~s d~s ~rG~s descobert~s e iominan-
tes nos s~los esgotndos~ Nas '~~rg0ns ~a r2
dovi(~,~te Br~g~nçn, so existe u9 Dequeno
trechu de f~oresta.·original. Esta ~ituado
un pouco alem da cidade de C~stanhal e
vem sendo explorado para extraçao de madei
ra.

C2- de30atamento repetido, acompanhado
ou nªo d2 que~mada, estabeleceu-se ~ma 3U-
cessao ds especies, cujo'aparecimen~9. fo~
modif~cando cada vez mais a com~osiç~o bo-
t~nica,e o porte do ~~~oredo. A·~~ti cede~
lugar a capoeira primaria, e~ta a secund~
ria e assim sucessivament~ ate a macega. A
macega indica, assim~ as area~ onde solo
e~plantas atingem o ultimo grpu de degradª
çao.

~O fogo tem~sido o princip~l causadord~~
sa degenere~cencia, mas tambem a exposiçao
do s910, apos as derrubadas, mesmo sem~fQ
go, e bastante para acarretar modif~caçoes
~o ambiente, tornando-o,menos favoravel ao
desenvolvimento das especies primitivas.Os
efeitos do simp~es desmatamento podem ser
9bservados nas area§ de matas der[ubadas,
m~s que a~antecipaçao d~s chuv~s nao permi
tiu queima-las., Essas,areas sao logo invª
d,idaspelas espe~ies tipicas da capoeira,
formando~vegetaçaoAexuberante, em luta com
~ brotaçao d~s essencias.,
: ~ O fogo acarretamodificaç~es mais pro-
fundas no ambiente florestal. 0ueima a aua'I j._qi totalidade dosAtroncos e ramos, a mata,
~s sementes, as sepas difi~ultando deste
modo a regeneraçao das essencias. Por isso'

~mesmo distingu~m-se as capoeiras primarias
1 crescidas nas areas por on4~ pa§sou o fog~

.1 Qas out~as em que a vegetaçao nao foi quei

., mada, pela ~~ior frequonciA de certos es-
~1,t

f
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!
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péci~00 d~ floresta primitiva, nestas últi
mas.

'"Algumas essencias_florestais nao perden
o poder de regeneraçao~mesmo depois de re-
petidas queimadas. Estao sempre pr~sentes
em qualquer tipo de capoeir~) e ate w6smo
na macega. ~sses casos excepcionais qu~
br~m a relnçno que existe entre",o apareci-
mento dos diferentes grupos botanicos~e a
medida do esgotamento e das modi:ic~çoes
sofrid~s pelo 6eio ambien~e. ~ssim o d~~
pontar de exuberantes especimes de" cuma ru"
(Coum'1.roun,1.odorata) i! caro ba" (J acn r-anda
cO}2.:'1-i.').re"-,rm:-i"iüp~1C§.,im~r1..!..baam~,:C~r -erI1-ple
na capoeira raquitiQa nao fornece elemen-
tos sobre as cQndiçoes atuais, do solo, mas
sim, a indicaçao das essencias ~ais capa-
zes de concorrer com plantas rusti~as e
sem vulor, adaptadas aquelas condiçoes.

'" '" "No clina amazonico, naQhavendo influen
cias estranbas, a vegetaçao ap~esenta uma
enorme ~endencia parq o predominio das fo~
m,qs arborcéls, sempre em busca de um eauilJ:..
brio com o solo. Esse equilibrio torna-se
duradouro com o apqrecimento da floresta.
Certas formas herbaceas iniciais desaDare
cem, substituidas peJas arbustivélS; outras
continua~ ~ vege~,qr para ~ais tarde cede-
rem lugar as cspecies arbQreas que)pouco a
pouCO; encontrando con~içoes favoraveis ~o
$eu desenvolvimento, vao aumentando de nu-
mero e~dominnndo. Para a formaçao do arvQ
redo ha uma verd~deira suçessao ~progressi
ya de formas botéln~cas. E nas varze~s que
se 'tornam mais visiveis estas sucessoes.

Apr-esert amo s a seguir uma descrição mui
to superfi~ial do que observamos em Breves)
citando ap3nas os nomes daS plantas mais
evâ.derrt as :"'~:,::l d.íversa s fases (da evolução
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dos ar;rUp:lm0ntosbotânicos ~ Ih rer;iao '}\).'3
furos de Breves) o "r.rur'ur-e" (Eichhorn~;:'l
.:lzurS:.!l,E. cras::lipes),"c anar-ana" ~-~-=.
nochlofl polvstachi.q;Panicum elephan~h:'(:i.2).
o licA.nimr-abo de ratoH (HYr.1cnachne~r:;:x~.i-
~f~J e outros consti ~uem a pr ãmeí.r-a , VCJ~!2
taçao dos trechos de varzea de f'orrna ç aç l'S::.
conte. Mai~ tarde, esse agrupamen~o ~ n~
mentado pela a .m í nga" {r,1ontrichard ia ~'rt:5..!..::.
r-o sccns ) c ;:;eloituturialY (Machaeriun Luna-.
.tllir!.) i soguindo-se d9pois aS palmeil:;is,pi:rn
cí.oam9nte o "buritll!.(Mauritia flexuos.'l~,o i'.J.Ç:ll!f(Eut.e rpo oleracea) e o 11 Ju;.,atil!
(R~phia taedigera). Da~ por diaryte com0ç~
a invasao das dicotiledone~s arborea~, ate
o seu predominio absoluto e a formaçao de
floresta, com a qual se inicia·o equili-
brio. U~:l da~ C:lusas do desaparecimen~o
de certas especies nos grupos que lhes rru
cedem deve S8:ç- a avidez pela luz sQlar di=
reta. ,..,As especies que se adaptam as novas
condiçoes pA.ssam a tomar pl}rte nos agruI;.:3:.
r.lontossl?bsoquentes. N.:l.varzea,o "buritlU
c o I!·aç:ll."constituem dois bons exemplos.

" N, Escolhemos para modelo a ,vegetaçao da
varzea, po~ serom ali rnai9 nitidos os di~
versos estA.gios de predominio das formas
arboroscen~es, mas nas terras firmes tudo
se passa dease mc srno.•modo, d í.yer-g í.ndo , ap,Q,
n~s, o solo a as ospecies botanicas.,Tanto na varzoa corno 9a terra firme, o
estabelecimento do equill.brio entre solo e
plan~as constituo a fase final d~ uma su-
ccs~ao progressiva ge formas botanicas,rnas,
se esse equilibrj.o o bruscamente· rompido,
püla derrub~da do arvoredoJ ,inicia-se rnna
nova sucessao, dosta vez porem em sentido
inverso, e, se as derrubad~~ se rope~cm,a
deçadencia cOQtinun ge degrau em degrau,
ate a vegetaçao herbacea.



Foto n.? 2 Cumaru precoce procedente de Cametá.
Linhagem IAN -40, com cinco anos de idade.
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~ #O desaparecimento.da veget~çao ·hcr~3cea
no solo ~r~iloso e fcrtil da vnrzea nno se
reveste de grande...,import::ncirt)mesmoporque
o poder de r8tenç~o dos principios nutriti
vos n~auele solo e muito elevado e as en-
chente~ periódicas exercem uma aç~o renovª
dora dR fertilidade. ~uAndo, porem,Gla d~
sapareco nos solos nrenQsos das terras fi~
rogs,as consequencias ~ao desastrosas. Nas
varzeas, divQrsas gramineas, em excelentes
pastaggns, s~o o ponto de.partida para o
predominio das form~s arboreas, ou consti
tuem a fase final dosse predoIDj·~io. N.-\te.!:
r~~ftrmc arenosa, o ultimo grau de d',;gr'id-ª
ç.io e a ma ccga , f'or'mada de orvas daninhas,
som nenhum valor econqmico tais como o 1/ c~
pIrn gengibre", o fi sape") g "salnamb;:l,j'\imp.Q
r-í.aL'! , a "vassour-c de bot.ao" e outras.
As observaç~es na mata e nas

capoeiras primar5~.
Em diversas oportunidadesNprocuramos cQ

nhecer, por meio ªe mensuraçoos o levant~
mentos da vegotaçao)as mudanças que as der
rubadas e o fogo provocam nos agrupamentos
vegetais que ocorrem na zona bragantina~Dc
i~icio, tentamos estudar todos os degr~us
dçsse declinio~ A m~ta) as c~poeiras pri-
marias, secundarias, etc.) ate a mac~ga.EQ
tretant01 diante das dificuldades surgid~~
diante dü enorme volwVe de trabalho quo i~
so ~carr8taria~ limitamos as nossas .qbse.r
vaçoe~ apen~s nS,formas extrema9 da serie~
isto e, a mata, a capoeira primaria, ~e a
macegé1.,m~smo porque os resultados desses
estudos nao constituiam o objetivo princi
paL do nosso ::,J.'élba lho, e sim dados compLg
ment~res. í

As observações foram realizadas, não só

I

)
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dentro da arca~onde est~ situada a s~de do
IAN, cono tambem em trechos diferentes da
rcgiio atraves3ada pela rodavia Bel&9-Cas
tanhal. Fizemos um levantamento em areas
r~vestidas peios três tipos de vegetação
ja mencionados.Nas capoeiras e nas matas,
primeiramente eliminamo§ todas as plantas
com menos de cinco centimetros de diametro
a um metro de alt~ra do solo, passando d~
pois a anot.ar o numero de,a:çvores restan-
t~s por h~ctare, a altur~Amedia da vegetª
ç~o, o dia~etro e ~ frequencia de cad~ es-
p0cie~. A vegetaçao que aparece nas areas
llrenO~élsde toda aquela faixa de t.er-r as rcs
pareceu muito semelhante;. Em face_ dessa
identidade, resolvemos fazer anqtaçoes em
pontos diferentes e tirar uma'med.ia QOs e-
lementos colhidos. Os resultados nao fo-
ram exatamente igu§is em todas as ~reas e~
tudadas. Ho~ve especies que apareceram com
maior frequencia em determinagos lugares
dç que em outros. Houv~ tambem essencLas,
j~ catalogadas em mediçoes antçriorGs, que
nao ocor-r-er-ar, dentro da mesma area de um
hectáre) delimitada em outros pontos.

D~mos, nas tabelas I, 11, 111 e IV, os
resultados~dessas ob~ervaçoes. ~Elas repr~
sentam a media de tres mensuraçoes,uma fei
t~ nos ~~rrenos do Instituto e duas em tre
choS/dlferentes da rodovia BelGm-Cast~
Tanto na m~ta como na capoeir~)colhcmos mª
terial bot~-~~o das vinte especi~s mais
frequ~~tes para ide9tificaçãoJ Na ~acega,
apa~hamos o maior numero possivel de rGpr~
senta~tes que estavam em flor 'no mo~entot
T2do esse waterial foi identifi~ado na SeQ
çao de Botanica do IAN pelo botanico Geo~
ge Black. {

A ~ltur:;mndj,a d8t0.rmi.nadil par-a D mata
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,foi dc 23 üetro9' N~s capoeiras primarias,

com ume,idade media de 15 anos, a altura
foi de 13 netros.

No Instituto A~ron~mico do Norte a mata
~ a c~poGira estud~das estavam locali~adas
~ margem esqucrda da estrada que vai a Fa-
zenda Cafezal) a uns 300 metros depois da
ponto s~brc ° igar~p& Murutuc~. POB~Grio~
fuan0ú. ossos terr0nos foram utilizados pa-
ra muí tiplicação de cLono s de ittimbó maca-cuí.nho" (Dor-r-Ls utilis). Na zona oragant.ína,
Uma das repetiçoe~ foi feita no ~r,l. 49 da
rodovi~, ~ uns tres mil metros para o lado
esquerdo da estrada, em terrenos que est~
v~m sondo explorados pelo agricultor Isma-01 Mena Barreto. Ali havia bonitos capoei
rocs e pecuenos tr~chos de mata. Re~lizou-
se a outr0 repetiçao ~Cmata e n~s capo~i
Tas que ~lnga restam as margens da estraga,
un pouco~alem de Castanhal. Com relaçao ~s
observaçoos colhidas DOS trechos de mata
querem9s frisnr que nao eram matas ví.r-gõrrs
P2is ja haviam sido exploradas para extra-
çao do excnplares das principais madeiras·
d~ lei, eQbora no m9mento das observtçoes
nno existissem vestigios recentes dessa e~
ploraçao.

l Lí.s ca d:1S espécies mais vulgares m ça
lpoeir,c>,, desej.1.mosacrescentar o ;/cumar-u"
'(Co~~rQ.~rraoc!o_t§l.tq)J o "marupa'' (§i_I1l2._rubai
ilm-:ll::ê),I a \T caroba" (J.:lc:).r~!lci_q_G.º-P:=-~}Ja "Lm
bí.r í.ba" \ Xi).::9J:?"~"aJirqr.3tica) G ali .::mvirncanall,
(X~~~~_~ I:i~iclg),as qua í.s , embora nac oco!:
ressem em numero de vezes que~lhes permi-
tisse figurar_entre as 20 especies mais
frequentes, sao entretanto dignas do regi~
~ro pelo vigor e velocidade de cresçimento.
"q~e apresentam, not.adament.e ,o cumaru ,,Elas
sao CDpaZp.~ d~ crescer com exito em areas
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Foto n.? 3 - Reflorestamento dos solos arenosos
esgotados do I. A. N.. Plantio de marupi, aos
oito meses de idade.
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de n{vel 8co16gico nuito inferior ao da fIo
re§ta primitiva, a ponto de so tornarem im:
proprias ao dus0nvblvimen~0 da quasi tota11
dadc das osscnc ías que 81i e)).istir.:u-.1.Est§:.
mos f'az endo , com aque Las cspe cí.es , aLguma s
experiencias de reflorestamento no IAN, em
cortos tr~chos de solo arenoso esgot~do,nos
quais j~ so havi0 tentado, sem sucesso, .0
plantio de 'l._tcapuli(V9_u...::'l_C_ap-ºl.~a._ a!i!G:r:i_~A.Xla),
"raogno " (3~'{::i,.e•..t..Qni!l_r.1a~r:oJ2ÍlY~1_Q.),HP.:lU F.mar§.
10TT (E'l!.)Ç'y_~0..P.h.9r~.R~TD_S_l!.sis)\e out r-as made í

r-as de lei. Õ "c urnar-u'", .!1 "c ar-oba" o o "ma
rup2.í/cstao crescendo muito bem. (Fotos 2 e'
:3 ) •

o 11 CUf;j;"',rú:lê uma essencia de méritos ex
tr~ordinariq3. E ~uito precoce.e, ao co~
~rario g~s arvores dotadas de cre~cimento
muito rflpido, quo em geral apresentam madei
r~ fraca e leve, ele a possue compacta, du-
ra, impu~rescivel, propria para diversos u-
sos. ~lom da madeira, produz sementes de
alto v.i lor- comcr-cí.nL, grn.ç.!lS20 perfumo que
encerram. Em 1946, por ocasiao de t@Q via-f ' , ,g9m ao Munic1pio de C~eta, encontramos c~
m.!lruzeiroscr~scendo e frutific1ndo ,muito
bem em solo tao esgotado qu~ ate o proprio
mato rasteiro apresentava mau aspect9. Tro~
xemos )0 quilos de sementes para a sede do
Instituto.

D~qyole material, possuimos hojo um ele~
vado num8ro d~ desc~ndentes, entre os quais
algumas linhagens tao precoces que começam
a frutificar com menos de 2 ano§ de idnde,
podendo pr0c:....~ir 3 quilos por pe aos 5 anos
(Foto ~). O valor atual das sementes do
11 cum-rru''oscila entre 15 e 20 cruzeiros por
quilo.



•

Foto n.? 4 - Cumaru precoce procedente de Carnetá,
Fotografia tirada 23 meses após o plantio. Veja-
se a primeira frutifieação, a um metro e noventa
ccniimctros do solo.
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.\s obs\.}rv:1.ções da f)<lCega também foram
lcv~~ns q efeito nas ~reas do Instituto A-

. d N B .•...·gr-oriorm co o Nor t c e na zona rng:-mvl.n2-"
Procuramos colher o material botanico) nno~.. ~. ~
50 das especics que nos pareçem tl.plC~S d~
quc.Le agr-upuncrrt.o , como t.ambem dos oxer;J.pl§:.
re~; ar-bor-eo s jovens quq ocor-r í.am gontro da
macega. Dcntre as especie~ herbaccas ou
ar-bus t í V1.S 01.,1.0 meLhçr- cnr-ac t.cr-Lz avam a m~
ceg'l existento nas areas estudadas, encon-
tramos .'"tS s':.:guintes: "cnp í.m gengibre" (Pas-.
R:1.~~~rr~\ri tir.1Um)) "capim aape" (InpC:~.ltét
bréls i l).~:~~.?j~)) ) 11 aamamba í.a Lmpez-La]," rptrJri-.
ll'lm--.Jl_CLll.~].inum) , !lvas sour-a de bo tao" (Bor.I.Q:.:.
.r.b,'l V:~f-.."L:Lc.i.;l::.t~,B .latifo;lia) ~ "li cap'im de
c21chaol! (HOr:J9_tePi~ a turens is), "ervrl. de
SQO r·'h.rtinho\1 S:luvagest_FL_o.rücta) ) li zor-ní.a"
(Zornia d:'phyllrlT,;,. "t.t nt.o í r í.nho" (~_º-,ºsora

+ . ) 11' •• IT (S h ., 1 t ,.,\aqUf:l.\Jlc'l. .juqu i r-a c r-an ck i.a __~p_Joc:l!'~
"raundub í do mato" (C~lssia diyhylla) ~"rna Lva
b If t i« Lt.hcr í • TI 1 ufUranca \~"Cl e~1...Jlmqrlc!l.na , ma v»: \-I:...~
ntl ~obatn), hortela br-ava" ""THyptis _'l.tr_oru-
bens:;-:- .!dour-id.i nha" (Vrulq..c~Jlia ci:i..f1l3~1,íI cQ
p i.m de bo Lo t a" (Rhvnchospora ceph;Üotcs)>>"
"maLí c í.a" (r.iímoso.. sonsi ti va), IT cap í.ra ostr.Q.
1 lf (D' h b) 1f • '11 (p .a lC rOr:1c_n!lJ2JL~, c ap irn .:ln1 Clli'11
Rudgr:i), ít car-r ap Lcho" (Desmoc:!.tumb,'1rb:"'t tÜilll
li jurubcb''llf (§olrmum iu.Tupoba,S. to~Xç-,.qrium
11s.amamba i a" r$elagi..De:J::..1a. stellat~, !Yc.~tpim"l
(pasp.1.1um Dlisntu1umT, 11 japecangait (3qilax
E.Ql71,'lnenSi~)11 c í.po" (1\.lj.stoloCJl~2-~y.rchol-
1ifT, If eipo o s cnda" (Béluhinin. splendons),
1f"~nJ..·m!!"'\n--;Y'oPofon bl'C9rnl.'s) !?b~t"l+-!')Y''''n!)1I..••~~\..t- \,:,::",,-,';".:,..1.___ h __ ._, r....l (Á~/""'J.~~ c ...

(:Merror.ün..,gl...'l..bra ~ l1t'lj,q do cobr-a" \ Dr-a con-,
.!J._~sporum) ~ ti cap'írn nava Lha" (P::.spalum
l2.licé\tultD1J, ;;car-rnp í.cho" (Ccnchrus echi-
n::-l tUê.r:-nci pó Yl (ll.d. ono c,'ll yma-l7.-í~veõi~turn),
11 capd.m" (Dir:i..,tnrIã longiflora ), ti cipó" (Hjlp-
~çratea élspora).
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Co~o j~ dissGmos, a macega indicn~~s a-
roc'}-sonde solo GNPln.ntas atingom o uLt í.mo
grau de dogr~daç~o. Propaga-se com fncili
d~de, quer seja por meio de pr9cessos aga-
micos dg multip1icaçao, ou atravos d0 or-
g~os especi~is que faci1it~m a dissomina-
('ao d.:1sespecies •. O enra~.eamento dás ha~
t~s rastejantes e a brotaçao dos rizowas
sao as principais formas de propagaçno aga
~ica. ~s sementes ou os~frutos,~ara maior
f~cilidadG de disseminaç~o, a~rescntam es-
picula~, ganchos, nguilhoes,llquidos visc~
sos, pc.Lo s ou p Lumn s , que lhes pe rrndt om fQ.
cil transporte pelo vento ou aga~radRs a
pele dos animais silvestres. Alem disso,
as sement0u podem permanecer çm vida lat2n
te por longo t9mpo e, para tanto, ora sao
~otqdas da cutlcula endurecida que ~vita. o
apodrGscL~ento, ora se apresent~w revesti
das de pericgrpo suberoso, com cnmara de
ar par~ isola-Ias do meio quando as condi
çoes sao adversas. A~sim se explicR, pelo
prolongamento do poder germinativo d.:1~ s~
nentes e facilidade de sua dissGmin~ç30, o
apaz-ocament.o Lrned í.at,o de plantas ~D. macega,
apos os desmat~mentos dos capoeiroes, em ~
reas de onde ha muitos anos elas,haviam d~
saparecido, eliminadas polas €sp~cics ~rbo
z-ea s , na. z çna brn.gantina, a "r.iaLv e" ('Jre-
~.a lob~) o uma das plantas da macega que'. ( .O.;j,lS se enqu~ nestas caracterlst.lcas.

)~ forma C0r.10se apresenta a macgga é VQ.
riavel. Ela pode sor mixta, isto 0, formª
da pelo agrupamento de ervas G arbustos
que podem crqscor dentro ~e uma certa har-
monia, sem nitida intolerancia ou incompQ
ti?ilidade para a vida em ,comum, ou coost!i
'Çu:Ldapcl<} predominanc~a absoluta de U.T!q
unica especie. NQste ultimo caso, as espQ
cies dominantes sao sempre o "capim gen'gi

----.- --------
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br-o! , o Tt'::,:lpO:l ou a iTsnmambaia Lmporí.a L'", tQ
d~s elas capazes de.prosperar em 0u~lquer
~ipo de sQlo. Na zona bragantina, ~xtens~s
arcas estao cobertas por essaNvegetQçuo in-
v~sora e do dificil erradicaçao.

A recuporaç~o doi ter~enos dominados por
estas I', pr-agi s" torna-se ardua e d í spcnqí.osa,
pois elas gQzam do ~~ poder extraordinario
do sobrev~venciª. Qs seus rizornas,resistern
no fogo, ti arnçao, a g~adagem o ato ~mesmo
~o arranCQoento sistematico com enx~dao.
Qualguer restolho, ,qualquer pedaço de rizo-
ma nno dostruido, e 9uficiente para Garan-
tir-lhos a vida nas areas esgotadas."Ao ap.il

. recimento de qualquer uma gessas tres esp~
'cies sc,gue-seo seu pred9rnin~0 élbsoluto. A
·nosso ver, a pior delas e o I1c"lpim gengi-
bre::. Esta "pr-aga" nar-e ce exercer prenonde
r~ncia s;bro ~odas a~ outras Blantns herb~
ceas, vencendo-as na competiçao e abafando-
,:18. Suas r-a í.z es e seu rizoma se ospaLham

,no solo, so aprofundam com maior rapide~,pª
ra concorrerem vitotiosamQnte na absorçaoA.dos minerais necessarios a sua poucn cxigén
eia. i\ rusticidade do lIcapim gengibreil p§!
oite-lhe dosonvolv}mento normal em condiç~s
'onde ns outr~s eápecies da macega crescem
dQ mçdo precario. S~a rapidez de propaga-
;çao e espantosa. Alem de reproduzir-se p~
l~s S0mente3, poss~e um proce~so agamico de
:perpetuaç~o, ~trav8S do qual ele se multi-
;plica emittndo hastes :castejantos, envolvi
:d~s por bracteas protetoras e capaz~s de ª
'tingir em pouco tempo tres e mais m~tros da
-cornpr-í.merrço, As hastes crjr-aí.zame brotarr.
em cada no, invadindo as areas circunviz~

'nhas. D.::;ntrodo licapimgengib:çeYlasospécies
.ar-bor-e.acont os, mesmo as m~is rusticas, so-
frem um enorme atrazo no seu crescimento.
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'" ~~ D~C(~~ nno e exclusivamente constitui
da por est,',..3pLant.a s herbáceas ou ;L['QujtI
vaso ,Dentro dela ha sempre certos ~spoci
mes r~sticoG d~ capoeira, nascidos pela
geYi)}inaçaode suas sementes ou pela rugem.§:.
r"l.ç:~og.él:J C;!PélS. Neste ultimo CélSO a br2,
t~çao e »(;r;;premais vigoro sa ,

Su:ue um) relaç~o das e specí.es l'ónhosas
que cnccnt.r-amo s com maior f'r-cque nci a den-
~ro ci;x' 171,'} c cg.t: "mur-t.a If '01yrcia dt:;f~~~~ª"±
si1-v1ltica),'Lacr-e" (Vismia guia..r~2.:Y1.:.s~
"rnur uc í." (,êysonima._lo.ncifolicdJ Tlgdl.Lpar~
na" (Gu,..S_t:LVi3. Q.'lili...ll~ta)Ir caf'e sLriho " (Ci1~~-

. . . .•.. ~ "P à 1 11 (C 'l~' d:rl.aJ2VlL,;,nSlS}) • au e sa sa ---ª=-..l..:..=!!ln m
suri0.:2rn.!~r!....~i:3), íl Lmbauba" (Cecropia SR.) Ir Jg
rube bao" (Sol'l!1umgrandiflorum).

Por maior que seja o grau de degradação
a,que tenham chegndo as plélntas e o solo,
ha sempre um;; enorme tendens:;iapa~a.'l vaI
télao prQdominio da vegetaçao arborca, de~
do Que nno S8 repitam as causas de sua d~
cadencia.

Entregue i força de regoneraç~G dn pr~-
pria nat.ur-e za , a ma cega "iai sendo Lnvadída,
pouco a pouco, pelas aspecies lenhosas ma-
is r~sticas. E1a~ surgem esparsns, aqui'e
.'11i1constituindo os elemgntos de vnngua~
da para a volta ao predominio do arvoredo.
D~ um modo geral, ,a rapidez dessa r~::generQ.
ç,1.0 depQndc do grau do intensidade das mo
dific~çoes uroduzidas nas caracter{sticas
do ambien~e~primitivo, n~o s~#no que diz
respeit9 ~s propriedades biologiças e f{-
sico-quimiço do solo, coo9, tambem, aos fa
tores plim~tiQos e hidrologicos condicio-
nados a existencia do arvoredo. É por isso, ,mesmo que nas areas de#mâtas recem-desbra
vadas, !1 ,c8.poeir.~primªI"ia,cresceexuberag
te, apresentando ainda eapec ímcs d;:t flo:re~
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~ta primitiv~; m~2 TIns nrens ab~ndonadas d~
pOi3 dd repetidas ciclos de queimas e cai
v.arns , o ni veL f:::ológicodo ambiente sof'r-r.
enorme ba i.x.i , nao !"inispermitindo o de scn
volvirnento norm~l d~s essencias, que ced0~
lug~r ~os 3rbustos G Qrvas agressivas adn2
t~dQS ~s novas condiçoes.

A r-ap i o.az do d',scmvolv í.ment.o..das c,1.poci
ras nos terrenos ~sgot~do~ tn~bem dependa
do tipo da maccC;l o~ dn s espc cí.o s que .:-1

consti tucm .. Num chac medianamente pobr o ,
Lnvad í.do e coberto pelo ~C!3.pim gengibroH,

por~exemplo, él rag~nernçao torna-se mais
dificil do CU~ em outro mais pob.re onda ,].-
quelc capim nao tonha ocorrido. N~ macc~a
mixta o arvorado volta ~ predomin~r mC;DOH
dific i~mc:ntE:. El.l J]rimeiro lugar, apn r-e cem

'as especias ~~is rusticas, que~ atuam como
aqueles sold3dos que em estrategin m~lit~r
cQmpQem p319tOGS precursbres, isto e, que
vao a fronte da tropa pnra preparar o am-
biente. ,

Dentre ~sAasp~cies lenhos~s c~Q1zes da"
crescer çom Gxito n~ouelns condiçoes de ni
voI ocoLog í.co mu.it.ns vezes inferior ao da.
floresta pr-Lrn i t Lvn , destacam-se al.gumas ,:!3
senc ía s novas, m-ts a grande maioria e conE.
ti tuida de pLarit.n s: de baixo ou nenhum va-
lor comercial. Entr~tanto, devem m~recer
a nossa melhor nt~nçélo pelo grande mer~to
qUG.pOSSUCr.1 de preparar o ambiente para ~s
espccí.e s nobres.

O conhecimento da maneira como se com-
por t.nm ,"·ébl.Spl:Hrlj.~lsprecursoras é ab soLu
t!lmcntS.lh,;ndispon~:nVGfa todos laQueIes que
se qui~t8n dedic3r aNrGcuper~çao dos so-
los esgotados d~ regiao Bragantina, com b~
se no sou reflorustamento •

..()



TAB"CLA I - Relaçao das vinte espécies mai s c omumerrte
encontradas nas matas das terras firoes
do I.A.N. 8 da regiao bragantina.

Nome vulgar

Imbaubarana'
Breu branco
Br-eu v e r-ric Lho
Quaruba
Breu inambú
Ingá
Cupuí
Pau de colher
1~rê,ç8,rE\.na
Cupiuba
Andirobarana
Anani
Mé'.rachin-bé
Mururé
Ucuuba
'l'a'p i r-Lr-á ca-
Caroba
Broca de rato
M8CUCU
Mumbacá.
Breu sucuruba
Diversos

Clct:~::.;ebo t an í ca .

(pourouma sp.)
(Pr-o t à.um e p , ) ,
(?rotium sp.)\
(Vochysia sp~)
(Protium sp.)

Inga alba)
Theobroma subincanum)
Zschokkia acu1eata)
Alibertia ~du1is) *
Goupia glabra)

(Tbyrsodium paraensis)
(Shymphonia globulifera)
Emmotum acuminstum)
Helicostyles tomentosa)
Virola sebifera)
Tapjrira guianensis)

(Jacaranda copaia)
(Couepia) ,
(Rubiaceae)
(Ástrocarium mumbaca)
(Bur::leracoae)

201
130

88
51
49
39
35
32
31
30
29
28
21
2ó
23
23
11
11
ló
ló
14

474

14,76
9,28
ó,28
3~64
3 ~50
2,78
2~ 50
2~28
2,21
2,14
2907

.1,99
1,93

,l,8ó
1,Ó4
1~ó4
1121
1,21
1)14
1,14
0,99

33,81

Totais 1.402 100,00
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TAm;LA 11 - Re Lz.ça,o dú!J vinte espécies mais c omumcrrt e
e no on tradua nas capoeiras prim2.ri8.~ dr,.:';
terras firmes do I.A.N. e da regiao bra
gantina.

.Nome vulgar
Lacre urc:..nco
Maravuvu1ha
Tinteiro
lrigá
Imbausa
Mur-uc í.-

Cupiuba
Envira preta
Louro
MunP.'Uba,:> ,

i,raçé:
Pente de macaco
Té:tJliririca
Tuchéua
Urucurana
Cc.r oba
Olho de pombo
Lacre vaJ"mQlho
MorotQtó
Ucuuba
Diversos

C1:,,8e botânica
(Vi:;r::iaconfertiflora)
(Croton matourensis)
(Miconia cuspid~ta)
(Ing;:.a1ba )
>cecropia sp.)
\Byrsonima lancifo1ia)
(Goupia glabra)
(Ro11inia exsucca)
(Ocotea guianensis) •
(Cochlospermum orinoccense)
(Bellucia sp.)
(Apeiboechinata)
(Tapirira guianensis)
(Lnetia procern)
(Diché.;petalumsp.)
(J2c~randa copaia)
(CG8caria grr'ndiflora)
(Vin:..;i" guianensis)
(nid~nopanax morototoni)
(Iryanthera paraensis)

Nº p!j·Ü_

382
240
163
150
102

72
62
40
39
39
37
35
34
30
22
19
17
15
14
13

315

~

20~82
13,00
8,85
8,15
5, 5"
3,91
3,36
2,17
2,11
2~11
2,01
i ,98
1984
1,63
1,19
1~03
O~ 92
0,81
0~76
0,70

17,11

Totais



rr'ABZL1. I II - A frequencia das arvores da mata, por
classes de diam0tro1 a partir de cin-
co em.

Classes NQ p/Ha _2.-
-5 a 10 cm 893 6j,69

l.O,l - 15 195 13,95
10,1 - 20 ~54 10,85
2011 - 25 81 5f79•• 25,1 30 16 1,17

'f 30,1 - 35 15 1,07
j 5,1 - 40 15 1,07,. 40,1 - 45 5 O~ 30,
45,1 - 50 6 O?44
50,1 - 55 2 •. 0,:1.5
55,1 - 60 7 0~49
60,1 - 65 2 0,15
65,1 - 70 3 0,23
70,1 - 75 1 0,07
7),1 - 80 1 0,07

.80,1 - 85 1 0,07
8 5~1 - 90 2 0,15
90~1. - 95 2 0,15

125,1 -130 1 0,07
130,1 -3.35 1 0,07

~

Totais 1.402 100,00
Ti:J3ELA IV A frequenei~ àüs arvores da capoeir2..,por

classGs de díame t r o , a p~rtir dê cinco crn u

Classes .,N~Ha %,
5 a 10 em 1. 534 83,36

10,1 - 15 218 II ,85
15,1- 20 ·74 4,03
20,1 - 25 1i2 0.,66
25,1 - 30 2 0,10

1,840 100,00


